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O inseto Spodoptera frugiperda (Lepidoptera: Noctuidae) é um grande
causador de danos em diversas culturas, uma vez que apresenta hábito
polífago e rápido desenvolvimento. Durante o seu ciclo de vida causa
danos na fase de larva que dura de 14 a 22 dias. A fase adulta dura em
média 12 dias, e suas fêmeas realizam a cópula e postura no período
noturno, podendo a ovopositar até 200 ovos. Atualmente o controle
desse inseto é realizado por vários métodos, incluindo controle
químico, biológico, genético e controle por feromônios. No entanto,
ainda existem falhas de controle. Dessa forma, faz se necessário estudos
mais aprofundados sobre o comportamento sexual dessa praga para
que aumente a eficácia do controle.

Objetivos

O presente trabalho objetivou através de estudos e análises produzir do
repertório comportamental da cópula e chamamento desse inseto,
construindo assim um etograma, o que permitirá qualificar e
quantificar os comportamentos de cópula e chamamento desse inseto
tão prejudicial ao cultivo do milho, que causa tantas perdas, a fim de
facilitar a tomada de decisão e melhor implementação das técnicas já
existentes de controle da Spodoptera frugiperda.
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Para observar o comportamento de acasalamento dos insetos, foi
construído um túnel de vento de acrílico (180 x 90 x 90 cm). Além do
túnel, um gravador de voz, um timer, um ventilador de baixa potência
e uma luz vermelha foram utilizados para auxiliar na observação e
quantificação dos comportamentos. Os insetos foram obtidos da
EMBRAPA MILHO E SORGO de Sete lagoas. Após a chegada ao
laboratório, as pupas foram mantidas sob fotoperíodo de 14HE:10HL
em incubadoras BOD na condição de temperatura de 25±2ºC e
alimentados com açúcar diluído.

Pode se concluir que o estudo acerca do comportamento dos insetos é
ainda escasso, sendo assim são de suma importância o estudo dos
comportamentos desse inseto, para que se implemente de forma mais
eficaz técnicas de controle já existentes. Além disso, pode se concluir
que a temperatura influência diretamente o comportamento dos insetos
e, também, que os machos podem influenciar o comportamento das
fêmeas, através de liberação de compostos.
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No final do experimento foram observados no total quatro casais,
nesses casais, foi possível observar alguns comportamentos, para os
machos, foram os seguintes: “caminhamento com e sem batidas de
asas, parado com e sem batidas de asas, limpeza de antenas, vibração
de asas.”
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Para as fêmeas, foi possível
observar comportamentos, como:
“caminhamento com e sem
batida de asas, parada com e sem
bater as asas, parada limpando
antena e voo em direção ao
macho”.
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